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Resumo: Com a modernização da sociedade houve a necessidade de o processo de ensino- aprendizagem 

acompanhar essa evolução, a partir disso, surgiram as metodologias ativas de ensino-aprendizagem, no 

intuito de revolucionar a participação do aluno no seu próprio processo de ensino, a ideia das novas 

propostas didáticas é preservar a autonomia dos estudantes, essa sistematização visa focar nos receptores de 

forma que se apresentem enquanto sujeitos ativos nela. Este trabalho tem como finalidade descrever o uso de 

metodologia ativa no exercício de monitoria e a percepção dos alunos sobre essa metodologia. Trata-se de um 

estudo descritivo, do tipo relato de experiência, em relação ao exercício de monitoria na disciplina de 

introdução à epidemiologia para o curso de graduação em saúde coletiva. A monitoria possibilitou adquirir 

entendimento do assunto, resgatando partes que poderiam passar despercebidas durante as aulas e sanando 

possíveis dúvidas. De acordo com o estudo, o uso de metodologias ativas aplicadas à monitoria da disciplina 

de introdução à epidemiologia foi relevante na concepção formada pelos alunos durante o exercício de 

monitoria. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com a modernização da sociedade houve a necessidade de o processo de ensino- aprendizagem 

acompanhar essa evolução, surgiram então reflexões em busca de melhorar a qualidade do ensino, os olhares 

se voltaram às novas propostas metodológicas, devido sua grande importância. Atualmente, entende-se que 

os procedimentos de ensino são tão importantes quanto os próprios conteúdos de aprendizagem. Portanto, as 

técnicas de ensino tradicional passam a fazer parte do escopo de teóricos não só da área da Educação, mas de 

toda a comunidade intelectual que busca identificar suas deficiências e buscam propor novas metodologias de 

ensino-aprendizagem (PAIVA, et al. 2016). 

A partir disso, surgiram as metodologias ativas de ensino-aprendizagem, no intuito de revolucionar 

a participação do aluno no seu próprio processo de ensino, trazê-los visibilidade e autonomia, além de dispor 

um ambiente favorável à reflexão crítica. 
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 [...] de uma maneira geral, podemos dizer que todo recurso que promova o envolvimento e 

a participação ativa do aluno no processo de aquisição do conhecimento contribui para 

formar ambientes ativos de aprendizagem (BARBOSA; MOURA, 2014) 

De acordo com essa finalidade, surge a monitoria para efetivar essa articulação, seu conceito, em si 

já representa uma metodologia ativa, porém é oportuno integrá-la a outras, como descrito em seu conceito: 
[...]é entendida como instrumento para a melhoria do ensino de graduação, através do 

estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a 

articulação entre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos 

(VICENZI, et al. 2016). 

Deve-se levar em consideração a perspectiva dos receptores da aprendizagem, visto que a ideia das 

novas propostas didáticas é preservar a autonomia dos estudantes, essa sistematização visa focar nos 

receptores de forma que se apresentem enquanto sujeitos ativos nela. 
[...] o planejamento e a organização de situações de aprendizagem deverão ser focados nas 

atividades dos estudantes, posto que é a aprendizagem destes, o objetivo principal da ação 

educativa (DIESEL; BALDEZ; e MARTINS, 2017). 

Desta forma, este trabalho tem como finalidade descrever o uso de metodologia ativa no exercício 

de monitoria na disciplina de introdução à epidemiologia e a percepção dos alunos sobre essa metodologia. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Esse trabalho trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, em relação ao 

exercício de monitoria à turma do curso de graduação em saúde coletiva do ano 2018, concernente a 

disciplina de introdução à epidemiologia durante o segundo semestre do referido ano. 

Esse exercício integra o programa de monitoria geral, que contou com três discentes monitoras e 

um docente coordenador. Iniciou-se com uma reunião entre os integrantes do programa no dia 14 de agosto 

no intuito de estabelecer horários e locais disponíveis e metodologias visadas. Seguiu-se de acordo com a 

requisição dos alunos via e-mail e/ou redes sociais, incentivando a monitoria em grupo no intuito de incitar a 

comunicação e a troca de saberes. 

No primeiro encontro foi utilizada inicialmente aula expositiva-dialogada e posteriormente iniciou-

se uma roda de conversa promovendo interação entre os discentes e sanando as dúvidas que surgiram desde a 

aula realizada resumidamente para que não se tornasse exaustiva. Nos seguintes inicialmente os discentes 

foram questionados sobre conceitos que seriam tratados posteriormente, o desejo era comparar as 

perspectivas antes e depois, foram convidados a escrever numa folha e entregar antes de iniciar a aula para 

que não alterassem no decorrer do ensino, a aula-dialogada foi inserida no intuito de subsidiar o debate e 

relembrar o que já havia sido trabalhado em sala com o docente, depois os papéis foram recolhidos e esteve 

em pauta o avanço realizado na monitoria pra incentivar a prática de estudo. Os encontros seguidos foram 

realizados no formato de rodas de conversa, essencial no trabalho em grupo. 

Ao final do programa foi requisitado aos discentes a perspectiva dos mesmos em relação à 

monitoria, houveram apenas duas participações nessa última etapa, os outros se recusaram devido a carga de 

atividades acadêmicas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com o estudo, o uso de metodologias ativas aplicadas à monitoria da disciplina de introdução à 

epidemiologia aos foi relevante na concepção formada pelos alunos durante o exercício de monitoria, visto 

que ao se expressarem nota-se as vantagens desse auxílio. Dessa forma, pressupõe-se que, a metodologia 

empregada foi satisfatória e eficiente na transmissão e compartilhamento do conhecimento, cumprindo com a 

proposta de metodologias inovadoras e se demostrando relevante na efetivação do



 

 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Imagem 1-Explanação do tema história da Imagem 2- Esclarecimento de 

dúvidas epidemiologia 
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3-Roda de conversa Imagem 4-Exercícios de 
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As monitorias, possibilitaram transmitir entendimento do assunto e oportunizou a descrição do 

tema de acordo com sua conveniência, resgatando assuntos que poderiam passar despercebidas durante as 

aulas e sanar possíveis dúvidas. 

Duas alunas se manifestaram, relato 01: “a experiência que eu tive com a monitoria foi muito 

gratificante, pois assimilei o conteúdo mais fácil, e essa forma de estudar, onde envolve conhecimentos 

compartilhados e duvidas esclarecidas são de essencial importância. Até porque o tempo que as monitoras 

têm para que aquele assunto seja apresentado de uma forma eficaz e de fácil entendimento, é que faz toda 

diferença”. Na presente fala se observou a satisfação do aprendizado compartilhado, essa relação social 

envolve um aglomerado maior de vivências, oportunizando uma troca de saberes favorável ao 

desenvolvimento do grupo em questão, dessa forma promovendo a fertilidade da comunicação. 
As rodas de conversas possibilitam encontros dialógicos, criando possibilidades de produção e ressignificação de 

sentido – saberes – sobre as experiências dos partícipes (SAMPAIO, et al. 2014). 

 

Relato 02: “Foi muito boa, vocês conseguiram esclarecer minhas dúvidas e graças a ajuda de 

vocês eu consegui tirar uma boa nota na prova”. Nota-se recorrente a devolutiva de que as dúvidas foram 

sanadas e foi de suma importância no crescimento acadêmico. 



 

 

 

conhecimento. Foi constatado que a monitoria contribuiu perante as percepções relatadas ao reduzir as 

dúvidas emergentes e garantir melhor desempenho acadêmico. 
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